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OBJETIVOS

Objetivo Geral

	 Contribuir com a Agenda Global Hospitais 
Verdes e Saudáveis nos objetivos Energia e Água 
através uma autoclave a vapor saturado.

Objetivos Específicos

	 Decidir sobre a adoção de um “up grade” tec-
nológico ou não.
	 Medir o consumo de água potável nas fases 
de geração de vácuo e de água por osmose reversa 
para a produção de vapor.
	 Obter dados para detalhar o custeio e confi-
guração de ciclos de esterilização mais econômicos.
	 Melhorar as técnicas de rateio de despesas 
com água.
	 Disseminar conhecimentos sobre autoclaves 
e esterilização.
	 Avaliar as oportunidades advindas da criação 
de novos indicadores.
	 Planejar novos passos dentro do objetivo geral 
do trabalho.
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INTRODUÇÃO

Ações concretas (água e energia)

	 A Agenda Global estimula a busca contínua 
de novas possibilidades para praticar o consumo 
sustentável através de ações concretas dentro da 
organização e no seu entorno.
	 Autoclave é um equipamento de apoio (RDC 
02, 2010) insumo presente em 100% dos hospitais 
UNIMED.
	 Usa dois tipos de água: potável e de osmose 
reversa.
	 Utiliza energia elétrica para aquecer e bom-
bear.
	 A medição do consumo atual de água por ci-
clo, nos permitiu calcular a economia com a nova 
tecnologia e o retorno do investimento, além de 
reduzir o impacto ambiental.

Outros estudos de caso em esterilização

	 Os resultados apontaram para um nível de 
economia importante e acabou por validar a opção 
do “up grade” do equipamento.
	 Permitiram vislumbrar novos estudos de caso 
envolvendo outros aparelhos como termodesinfec-
toras e o próprio CME.
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DESENVOLVIMENTO

O projeto

	 Trocar a tecnologia de vácuo do equipamento 
existente e responder a ofertas do mercado para 
alteração do projeto original por nova tecnologia 
de geração do vácuo necessário.

Fase I: Resultados negativos

	 Não havia evidências concretas sobre os gan-
hos com a mudança da tecnologia como proposta 
pelo mercado.

Fase II: Resultados positivos

	 Estudo do padrão de consumo de água equi-
pamento.
	 Identificação das tecnologias utilizadas pela 
autoclave e alterações necessárias.
	 Planejamento e implantação do projeto.
	 Resultados, decisão e desdobramentos.
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DESENVOLVIMENTO: FASE I

Falta de evidências

	Ausência de parâmetros quantitativos de na-
tureza técnica para a tomada de decisões adminis-
trativas e financeiras relacionadas.

Opções

	Realizar alterações com equipe própria ou in-
dústria.
	Como mensurar os ganhos?
	 Energia elétrica
	 Água potável
	 Água de osmose reversa
	 Como garantir a efetividade do processo de 
esterilização
	 Avaliação do acréscimo de benefício
	 Avaliação da possível redução de custos

FASE II

	Estudo do equipamento e proposições.
	 Estudo detalhado das fases do ciclo e esterili-
zação a partir dos estudos de qualificação do equi-
pamento.
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DESENVOLVIMENTO: FASE 
II

	 Estudo do equipamento, identificação das 
tecnologias utilizadas pela autoclave para produ-
ção de vácuo, medições e proposições.
	 O vácuo para aumentar a penetração do va-
por na carga é gerado por uma bomba de vácuo 
de anel líquido.
	 Injeção de água de osmose reversa no gera-
dor de vapor é feita através de uma bomba centrí-
fuga.
	 A instalação de dois hidrômetros para medi-
ção dos consumos deste dois tipos de água.

	 Planejamento e implantação do projeto.
	 Especificação das alterações nos projetos da 
rede hidráulica.
	 Especificação técnica, aquisição e instalação 
dos medidores.
	 Definição da metodologia de coleta de dados.
	 Definição da metodologia do tratamento de 
dados.

Fase II – Bombas utilizadas

	 A bomba da esquerda emprega no seu fun-
cionamento o consumo de água para a geração 
de vácuo.
	 A bomba da direita foi a nova proposta do 
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fabricante do equipamento. Não requer água para 
a produção de vácuo.

Fase II

	  Alterações na rede hidráulica.
	 Instalar hidrômetros em série no circuito exis-
tente.

	 Especificação – Aquisição – Instalação
	 Uso de hidrômetros compatíveis com os va-
lores a medir.
	 Aquisição no mercado local.
	 Instalação com mão de obra do serviço de 
Engenharia.
	 Metodologia de coleta de dados
	 Dados a coletar (data, hora, volumes medidos 
e no de ciclos de esterilização no período)
	 Frequência de amostragem dos dados (diá-
ria).
	 Tratamento de dados.

Instalações do equipamento

	 Tubulação preta = elétrica.
	 Tubulação amarela = ar comprimido para ope-
ração do equipamento.
	 Tubulação verde = água potável para o vácuo.
	 Tubulação branca = água de osmose reversa.

Rede hidráulica – medição

	 Hidrômetro água potável à esquerda
	 Hidrômetro água de osmose reversa à direita.
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Fase II - Tabela de dados simplificada - Amostra
Data Ciclos Potável 

(m3)
l/ciclo Osmose 

(m3)
l/ciclo

24/04/15 77,00 47,95 622,73 1,89 24,55

01/05/15 74,00 47,97 648,24 1,97 26,62

08/05/15 81,00 48,31 596,42 1,86 22,96

15/05/15 79,00 49,96 632,41 1,86 23,54

22/05/15 71,00 51,10 719,72 1,89 26,62

Média 76,40 49,06 643,90 1,89 24,86

Custo (R$) 11,59 0,45

RESULTADOS

	 Litros de água potável durante o condiciona-
mento da carga e secagem.
	 644 litros/ciclo ≈ R$ 11,60/ciclo

	 Litros de água de osmose reversa durante o 
condicionamento da carga e a esterilização.
	 25,00 litros/ciclo ≈ R$ 0,45/ciclo

Decisão

	 A comparação entre os dados encontrados 
e os apresentados pelo mercado, nos permitiram 
concluir que o investimento na alteração da tecno-
logia para a geração do vácuo permite o retorno do 
investimento em 14 meses, tendo sido o projeto de 
investimento aprovado.

Desdobramentos

	 A comparação entre os valores de consumo 
do equipamento em relação a outros trabalhos pu-
blicados nos permitiu evidenciar a  possibilidade 
de fazer novos ajustes nos ciclos de esterilização 
principalmente em relação ao volume de material 
inserido no equipamento e nos tempos de secagem 
dos mesmos.
	 Implantar outros hidrômetros em outros equi-
pamentos como termodesinfectoras e dois outros 
circuitos de torneiras, tanto na área do preparo 
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quanto no expurgo.
	 Tornar o rateio de água mais preciso, extrain-
do da metodologia de rateio de energia elétrica e 
água, o consumo de toda a CME, agora com valor 
medido e não o calculado que é mais preciso.
	 Identificação de outros circuitos de consumo 
de água para realização da medição direta para me-
lhorar o processo de rateio de despesas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Recomendações às outras UNIMED’s:

	 Instalar hidrômetros nas autoclaves.
	 Medir consumo de água osmose na fase do 
condicionamento da carga.
	 Medir consumo de água potável na fase do 
condicionamento da carga.
	 Medir consumo de água de osmose durante 
a fase de esterilização do material
	 Medir consumo de água potável na fase da 
secagem do material.
	 Calcular o volume de água consumido no ci-
clo.
	 Avaliar o custo de substituição por outras tec-
nologias de geração de vácuo a seco.
	 Implantar a nova bomba.
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